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Visibilidade da Agricultura familiar no Censo Agropecuário

1) Seminário no INCRA – início da década de 1990

2) Grupo de pesquisadores (José Eli da Veiga, Alberto Di 
Sabbato e outros) demandaram tabulações especiais 
utilizando como base os microdados de 1985

3) O mesmo grupo de pesquisadores, sem a participação 
de José Eli mas com a inclusão de Guanziroli, 
trabalharam com os microdados de 1995/1996 e 
produziram o documento “ O Novo Retrato da 
Agricultura Familiar – FAO/INCRA”



4) Na fase de planejamento para o Censo de 2006, buscamos 
antecipar a caracterização da agricultura familiar e ao 
mesmo tempo dar possibilidade de todos terem acesso a 
esta tipificação, assim através de Convênio com o MDA, 
foram definidos os Critérios para tipificar a agricultura 
familiar segundo a Lei. 

Com base nesta tipificação, uma série de tabulações 
permitiram a todos os interessados no assunto fazer suas 
análises, que acabaram por dar visibilidade este enorme 
contingente de Produtores.

Tínhamos um interlocutor no MDA à época e no momento  
estamos acertando esta interlocução.



Exportações

Reforma Agrária
Agricultura familiar

Pobreza rural

Mecanização

Tecnologia

Desemprego

Metas do milênio

Não familiares

809 mil estabelecimentos

253 milhões de ha

4,3 milhões de estabelecimentos 
80 milhões ha

Altas produtividades







Planejamento

�Última proposta para realização – o Censo Agropecuário 2017

� Preparo em 2017 e coleta a partir de abril de 2018

� Orçamento 2017 – R$ 330 milhões 

� Orçamento 2018 – R$ 1,3 bilhão

A proposta orçamentária de 2017 

não foi aprovada pelo Poder Executivo.

Emenda Parlamentar alocou R$ 505 milhões

 no Orçamento de 2017.

�Novo Projeto do Censo Agropecuário 2017



A definição do novo projeto, balizado pelas recomendações 
internacionais chanceladas pela FAO, cujas orientações 
sinalizadas aos países em vias de realização de censos 
agropecuários entre 2016 e 2025 (Programa Mundial do 
Censo Agropecuário 2020 - volume 1, Programa, Definições 
e Conceitos) preconizam que:

 



1)  O censo tem que garantir a atualização estrutural, questões 
referentes a uma data de referência (área total; utilização das 
terras, condição legal do produtor em relação às terras, 
número de animais, maquinaria, veículos, caracterização do 
produtor e do estabelecimento, etc.);

2) Incluir questões que garantam e subsidiem as pesquisas por 
amostra que virão após o censo (área colhida dos diferentes 
produtos, produção de origem animal, etc.);

3) A critério de cada país, segundo suas disponibilidades, incluir 
questões que ocorrem durante um período (no caso do 
Censo, um período de 12 meses, anteriores à data de 
referência), indagando sobre quanto foi produzido, valor da 
produção, rendas, despesas, etc.). Na recomendação, há o 
alerta que, para estas variáveis, o resultado pode estar 
influenciado por questões climáticas, monetárias, etc.).





Planejamento

� Revisão do Projeto para adequação ao Orçamento

� A reestruturação do questionário

� Redução do tempo médio de entrevista de 90 para 45 

minutos

� Aumento no período de coleta de três para cinco meses    

� Redução no número de contratados 

� de 62.400 para 18.800 recenseadores

� de 12.500 para 4.850 supervisores

� de 5.100 para 1250 agentes municipais

� Redução na quantidade de equipamentos de coleta

� Redução de Postos de Coleta

� de 5.100 para 1.376 





Cronograma

Agentes Regionais, de Informática e Administrativos: 

abril – agosto

Supervisores e Recenseadores: maio – setembro

Quatro etapas: julho – setembro

Coleta: 1º de outubro 2017 a 28 de fevereiro 2018

Revisões e encerramento: março de 2018

�Processos Seletivos

�Treinamentos

�Coleta de Dados

�Divulgação



Em meio a este cenário, o questionário redesenhado 
resultante e apresentado ao público em meados de março de 
2017, teve como base o que já estava definido para o projeto 
anterior, adequando-o às orientações descritas nos itens 1 e 2, 
sem olvidar, contudo, seu atributo complementar, qual fora a 
atualização dos dados que garantissem a implantação da 
Pesquisa Nacional de Amostra de Estabelecimentos 
Agropecuários, com consecução prevista para os anos 
seguintes ao Censo Agropecuário.



Efeito da transparência e publicização que o IBGE consagra a 
suas pesquisas e ao âmbito de ação a que visam alcançar, 
passamos a colher manifestações e reivindicações, as quais,  
em sua maioria, sinalizavam o desejo de que a pesquisa 
também garantisse, em seu resultado, a possibilidade de 
análise e projeções sobre a Agricultura Familiar, sem 
inviabilizar sua realização. 

Diante deste desafio, iniciamos estudos e ajustes no conteúdo 
do questionário, balizados pelas orientações assentadas no 
item 3, sem comprometimento da estrutura operacional 
concebida segundo as novas limitações. Este novo 
questionário foi apresentado no pré-lançamento do Censo 
Agropecuário, realizado em coletiva de imprensa no dia 
03/04/2017.



No dia 05/04/2017, participamos de reuniões, pela manhã, no 
Palácio do Planalto – Casa Civil, e, à tarde, na Câmara dos 
Deputados – Plenário 15 do Anexo II, ambas tendo como  
objeto estrito abordagens sobre a Agricultura Familiar, nas 
quais apresentamos o projeto e, na ocasião, até fomos 
solicitados a analisar e considerar novas demandas referentes. 
 
Recebidas e analisadas as considerações, acolhemos a maior 
parte.

 



Obrigado!


